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 ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

Resolução da Assembleia da República n.º 28/2010

Propõe medidas no âmbito do programa de apoio financeiro 
Porta 65 — Arrendamento por jovens

A Assembleia da República resolve, nos termos do n.º 5 
do artigo 166.º da Constituição, propor ao Governo que 
o programa Porta 65 — Jovem integre as seguintes pro-
postas:

a) Que os jovens possam candidatar -se com o contrato 
de arrendamento a ter início posteriormente ao período 
da candidatura, através da apresentação de um contrato-
-promessa de arrendamento, sendo obrigatória a apresenta-
ção do contrato de arrendamento efectivo no mês seguinte 
à aprovação do apoio;

b) Que o jovem após uma interrupção do programa possa 
voltar ao mesmo, se tal facto não se dever a penalização 
por fraude ao programa;

c) Que os jovens, mediante alterações de circunstâncias 
como mudança de residência e alteração do modelo inicial 
de candidatura, como são o caso de candidaturas em co-
-habitação, possam continuar abrangidos pelo programa, 
desde que se mantenham dentro dos critérios admissíveis 
de acesso ao Porta 65 — Jovem;

d) Que os jovens, que não possuam declaração de ren-
dimentos do ano imediatamente anterior ou cuja primeira 
declaração de rendimentos não permita ter rendimentos 
suficientes para a candidatura, possam, excepcionalmente, 
candidatar -se ao programa demonstrando ter rendimen-
tos necessários, para beneficiar do apoio, nos seis meses 
anteriores à candidatura. As candidaturas aprovadas e os 
apoios atribuídos nestas circunstâncias ficam condiciona-
dos à apresentação da primeira declaração de rendimentos 
posterior a esse período de candidatura, demonstrando que 
efectivamente o cidadão tinha os requisitos necessários à 
candidatura e aos apoios recebidos. Caso não se confirmem 
as condições o apoio é cancelado e o cidadão deverá de-
volver os apoios recebidos ao Estado. Os jovens terão de 
fazer prova dos seus rendimentos relativos aos seis meses 
anteriores ao período de candidatura mediante:

i) Apresentação de contrato de trabalho válido e legal, 
acompanhado dos respectivos recibos de vencimento dos 
últimos seis meses;

ii) Apresentação dos rendimentos recebidos dos últimos 
seis meses para trabalhadores independentes.

Aprovada em 12 de Março de 2010.
O Presidente da Assembleia da República, Jaime Gama. 

 Resolução da Assembleia da República n.º 29/2010

Programa de Estabilidade e Crescimento para 2010 -2013
A Assembleia da República resolve, nos termos do n.º 5 

do artigo 166.º da Constituição, o seguinte:
1 — Apoiar a consolidação orçamental constante 

do Programa de Estabilidade e Crescimento (PEC) 
para 2010 -2013, assumindo a necessidade da redução 
do défice para 2,8 % do PIB até 2013 e do controlo 
do crescimento da dívida pública, bem como da pro-
moção do crescimento sustentado da economia e do 
emprego e do reforço das condições estruturais de 
competitividade e de internacionalização da economia 
portuguesa.

2 — Reconhecer a prioridade conferida à redução da 
despesa pública, em particular a despesa corrente.

3 — Assumir que o esforço de investimento público 
e de iniciativa pública a realizar deverá ter em consi-
deração a necessidade de assegurar a sustentabilidade 
da consolidação orçamental e de controlo do endivi-
damento público e privado e contribuir para o reforço 
do potencial produtivo do País, a sua modernização e a 
sua competitividade numa perspectiva de crescimento 
sustentado.

Aprovada em 25 de Março de 2010.
O Presidente da Assembleia da República, Jaime Gama. 

 PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE MINISTROS

Centro Jurídico

Declaração de Rectificação n.º 12/2010
Ao abrigo da alínea h) do n.º 1 do artigo 4.º do 

Decreto -Lei n.º 162/2007, de 3 de Maio, conjugado 
com o n.º 1 do artigo 5.º e com o n.º 3 do artigo 9.º 
do Regulamento de Publicação de Actos no Diário 
da República, aprovado pelo despacho normativo 
n.º 35 -A/2008, de 28 de Julho, com as alterações in-
troduzidas pelo despacho normativo n.º 13/2009, de 1 
de Abril, declara -se que o anexo da Portaria n.º 91/2010, 
de 11 de Fevereiro, publicada no Diário da República, 
1.ª série, n.º 29, de 11 de Fevereiro de 2010, saiu com 
inexactidões que, mediante declaração da entidade emi-
tente, se rectificam através da republicação do referido 
anexo na versão corrigida.

Centro Jurídico, 9 de Abril de 2010. — A Directora, 
Susana de Meneses Brasil de Brito.
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 MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS

Decreto n.º 5/2010
de 12 de Abril

A República Portuguesa e a República das Filipinas, 
pretendendo estreitar as relações históricas entre os dois 
Estados e desenvolver as suas relações nos domínios da 
cultura, da arte, da educação, do desporto, da juventude 
e da comunicação social, assinaram um acordo que con-
templa a articulação das partes nestas áreas.

Assim, na área educacional o Acordo estabelece o in-
tercâmbio de informação sobre os respectivos sistemas 
educativos e ainda o intercâmbio académico de professores, 
investigadores e alunos, prevendo o estabelecimento de 
programas de bolsas de estudo e o acesso mútuo a insti-
tuições de ensino e de investigação e a outros de natureza 
similar.

Nesta mesma área prevê ainda a fixação de métodos 
para o reconhecimento mútuo de equivalências para fins 
académicos.

Na área artística e cultural o Acordo prevê facilitar o 
estabelecimento no seu território de instituições culturais 
da outra parte.

Prevê também uma articulação conjunta para a 
protecção, conservação e restauro do património 
histórico e artístico de ambos os países, bem como 
para a adopção de medidas destinadas à proibição de 
tráfico ilegal de obras de arte e outros objectos de 
valor histórico ou arqueológico. Com vista a atingir 
estes objectivos o Acordo preconiza o intercâmbio 
de peritos nestas áreas.

No âmbito da articulação conjunta nas áreas do desporto 
e da juventude, o Acordo prevê a cooperação entre organi-
zações desportivas e entre organizações ou instituições que 
prosseguem as políticas para a juventude, o intercâmbio 
de formadores, treinadores e de investigadores, bem como 
o estabelecimento de bolsas de estudo.

No domínio da comunicação social, o Acordo prevê o 
estabelecimento de cooperação entre as entidades dos dois 
países, nomeadamente entre as que desenvolvem missões 
de serviço público.

Assim:
Nos termos da alínea c) do n.º 1 do artigo 197.º da 

Constituição, o Governo aprova o Acordo Cultural entre 
a República Portuguesa e a República das Filipinas, assi-
nado em Manila em 8 de Novembro de 2002, cujo texto, 
nas versões autênticas nas línguas portuguesa, filipina e 
inglesa, se publica em anexo.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 18 de 
Fevereiro de 2010. — José Sócrates Carvalho Pinto de 
Sousa — Luís Filipe Marques Amado — Manuel Pedro 
Cunha da Silva Pereira — Maria Isabel Girão de Melo 
Veiga Vilar — José Mariano Rebelo Pires Gago — Maria 
Gabriela da Silveira Ferreira Canavilhas — Jorge Lacão 
Costa.

Assinado em 29 de Março de 2010.
Publique -se.
O Presidente da República, ANÍBAL CAVACO SILVA.
Referendado em 30 de Março de 2010.
O Primeiro -Ministro, José Sócrates Carvalho Pinto 

de Sousa.




